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Dia da semana / Horário: 4as feiras 14 – 18hs 
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Informações  

relevantes do Curso: 

Descrição: Manifestar, instalar, montar, ocupar; movimento, 

acontecimento, rebelião, insurreição. Uma reflexão que 

procurasse articular as questões da arte e literatura às da política, 

situando-se na junção arte/ativismo, deveria começar por uma 

discussão sobre os nomes da espacialização das práticas. Não há 

coincidência nenhuma no fato de uma crise mundial da 

democracia representativa, e do modelo partidário-eleitoral-

parlamentar, mobilizando um diagnóstico mais ou menos 

consensual sobre a crise da política como um todo, ter produzido 

como seu corolário necessário e involuntário a invenção de novas 

formas de política, que poderíamos chamar de política direta ou 

imediata, que começaram a pulular pelo mundo com o início do 

século XXI. São exemplos dessas manifestações: o movimento 

Zapatista em Chiapas (México, ainda na última década do século 

XX), o movimento antiglobalização (de Altermondialização), a 

“primavera árabe”, o 15-M espanhol, o Occupy nos Estados 

Unidos, o Diren Gezi na Turquia, as manifestações de junho de 

2013 no Brasil. Atualmente a política direta está sendo inventada 

no Brasil na escolas públicas, com o movimento das ocupações 

dos Secundaristas, contradizendo uma percepção lúgubre 

generalizada sobre o retrocesso da democracia brasileira na 

sequência do golpe jurídico-parlamentar-midiático ocorrido. O 
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que tem a arte/poesia a dizer sobre isso? Uma primeira hipótese 

que gostaríamos de encaminhar é que há uma arte/poesia 

interventiva direta, que se situa no campo das práticas, avessa à 

representação, e que vem sendo praticada há algum tempo, 

oferecendo a contrapartida exata para a crise da representação 

política, em sintonia com os acontecimentos da política atual das 

redes sociais. Ela se articula com uma crítica institucional dos 

lugares hegemônicos da arte, mobiliza programas de ações 

coletivas em consonância com as ocupações, novo modelo da 

política do agora. Pensar uma “Poética das ocupações” no 

contexto das “Poéticas da intervenção” não significa estetizar as 

ocupações esvaziando o seu cunho eminentemente político, mas 

realizar um caminho de mão dupla: em que medida as ocupações 

mobilizam uma poética ou uma prática artística de intervenção; 

em que medida há uma política ocupacional envolvida em uma 

certa arte atual. Por outro lado, considerar as poéticas de 

intervenção também implica em reconhecer as diferenças entre 

ativismo e arte, no sentido da construção de si como artista ou 

ativista e no reconhecimento dos processos (conceituais, plástico-

materiais, sensoriais) de intervenção que estão em jogo a cada 

momento. Há que se reconhecer a especificidade das práticas 

artísticas, em suas mediações de um circuito de arte, como 

processos de produção de subjetividade – ao mesmo tempo em 

que se diluem as diferenças entre a produção da obra de arte e a 

construção, organização ou gestão do evento/intervenção: há 

sempre em jogo um agregado de interesses, em que se enfrentam 

também aqueles das forças corporativas e macroeconômicas. Se 

ocupar um lugar como ativista ou artista no tecido social implica 

em experimentar e administrar um "intervalo" entre a 

"construção de si" e a "construção de si como ativista/artista", 

como se dá a construção deste sujeito coletivo "de intervenção"? 

O que é que faço, o que quero fazer, onde me situo nesse 

contexto? Como se configura essa situação com a qual me 

defronto? Como ali intervir de modo a fazer com que a ação 

funcione e assim configurar uma prática e atuação? Percebo-me 

articulado em uma comunidade a partir da qual as práticas que 

desenvolvo produzem uma articulação mais intensa, de 

compartilhamento? Qual o perfil desta articulação comunitária: 

traços de uma amizade produtiva, questões geracionais, tópicos 

de uma plataforma comum de ação?  
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